
Aula 4 3 Marcos do Desenvolvimento da 
Linguagem Infantil
Desvendando os Primeiros Sons: A Jornada da Linguagem Infantil

Você já parou para pensar na complexidade que é aprender a falar? Desde o primeiro choro até a formação de 
frases elaboradas, a linguagem é uma das maiores conquistas humanas, e sua aquisição na infância é um 
verdadeiro espetáculo. Para quem busca aprimorar seus conhecimentos em áreas como a fonoaudiologia, 
pedagogia ou psicologia, ou mesmo para quem se prepara para desafios profissionais, compreender os marcos do 
desenvolvimento da linguagem não é apenas um diferencial, é uma base essencial.

Imagine-se diante de uma criança pequena. Como você saberia se o desenvolvimento da fala dela está no caminho 
certo? Ou, mais ainda, como identificar os sinais que indicam a necessidade de uma atenção especializada? Esta 
aula foi cuidadosamente desenhada para equipá-lo com o conhecimento necessário para responder a essas 
perguntas, transformando a teoria em uma ferramenta prática para sua vida acadêmica e profissional.

Nosso objetivo principal nesta jornada é que, ao final desta aula, você seja capaz de identificar e descrever os 
principais marcos do desenvolvimento da linguagem infantil, desde os sons mais primitivos até a formação de 
sentenças complexas. Além disso, vamos explorar os sinais de alerta que indicam possíveis atrasos e entender 
como a neurociência e a tecnologia estão revolucionando a forma como compreendemos e intervimos nesse 
processo. Prepare-se para uma imersão que conectará o conhecimento científico à realidade do dia a dia, 
capacitando-o a observar, compreender e atuar de forma mais consciente e eficaz.

Vamos trilhar um caminho que começa nos primeiros balbucios, passa pela explosão das primeiras palavras e pela 
construção das frases, até chegar à complexidade da comunicação social. Abordaremos o desenvolvimento pré-
linguístico, fonológico, lexical, sintático e pragmático, sempre com um olhar atento às tendências atuais e à 
aplicação prática.



Os Primeiros Acordes: O Desenvolvimento 
Pré-Linguístico
Antes mesmo de as primeiras palavras surgirem, o bebê já está se comunicando de maneiras surpreendentes. É 
como se a orquestra da linguagem começasse com uma seção de aquecimento, onde os instrumentos são 
afinados e os músicos se preparam para a grande melodia. Essa fase, conhecida como desenvolvimento pré-
linguístico, é fundamental e muitas vezes subestimada, mas é nela que se constroem as bases para toda a 
comunicação futura.

O Choro
Mais do que um sinal de 
desconforto, o choro é a 
primeira forma de comunicação 
intencional do bebê, um pedido 
de ajuda, um sinal de fome ou 
sono. Com o tempo, esse choro 
se diferencia, e os pais 
começam a distinguir o choro de 
fome do choro de dor, por 
exemplo.

Arrulhos e Balbucio
Por volta dos 2 a 4 meses, o 
bebê começa a produzir sons 
mais suaves, os arrulhos, que 
evoluem para o balbucio. 
Inicialmente, são sons vocálicos 
("oooo", "aaaa"), mas logo se 
transformam em sílabas 
repetidas ("mamama", "papapa", 
"bababa").

Gestos
Apontar para um objeto 
desejado, acenar para dar 
tchau, ou esticar os braços para 
ser pego são formas de 
comunicação não verbal que 
surgem antes das palavras e 
coexistem com elas. Esses 
gestos são pontes importantes 
entre o desejo da criança e a 
compreensão do adulto.

É a primeira pista de que a comunicação não é apenas sobre o que se diz, mas sobre como se diz e o que 
se quer com isso.

A compreensão desses marcos pré-linguísticos é vital para qualquer profissional que trabalhe com crianças. Eles 
não são meros "barulhos" ou "movimentos", mas sim os primeiros tijolos na construção da complexa casa da 
linguagem. Observar a qualidade e a frequência desses comportamentos pode nos dar pistas valiosas sobre o 
desenvolvimento típico e atípico, preparando o terreno para intervenções precoces, se necessário.



A Explosão das Palavras: Desenvolvimento 
Fonológico e Lexical (0-2 Anos)
Depois da fase de aquecimento com os sons e gestos, a orquestra da linguagem começa a tocar sua melodia 
principal. Entre os 6 e 12 meses, o balbucio se torna mais complexo, incorporando sons consonantais e vocálicos 
variados, e por volta do primeiro ano de vida, a mágica acontece: surgem as primeiras palavras. Essa é a fase da 
explosão do desenvolvimento fonológico e lexical, onde o bebê começa a dominar os sons da sua língua e a 
construir seu vocabulário.

Desenvolvimento Fonológico
O desenvolvimento fonológico é como aprender as 
notas musicais e como combiná-las para formar 
acordes. A criança precisa aprender a produzir os 
sons específicos da sua língua (fonemas) e a combiná-
los corretamente para formar palavras. Inicialmente, 
ela pode simplificar as palavras, dizendo "tatá" para 
"água" ou "bola" para "bola", mas com o tempo, a 
articulação se refina.

É um processo gradual, influenciado pela exposição à 
fala dos adultos e pela maturação dos órgãos 
fonoarticulatórios.

Desenvolvimento Lexical
Paralelamente, ocorre o desenvolvimento lexical, que 
é a construção do vocabulário. Pense nisso como a 
criança montando seu próprio dicionário pessoal. As 
primeiras palavras são geralmente substantivos que 
representam objetos e pessoas do seu cotidiano 
("mamãe", "papai", "bola", "au-au").

Por volta dos 18 meses, muitas crianças experimentam 
um "salto de vocabulário", onde a aquisição de novas 
palavras acelera drasticamente.

A neurociência nos mostra que essa explosão lexical está intimamente ligada ao amadurecimento de redes 
neurais específicas no cérebro, especialmente nas áreas relacionadas à memória e ao processamento auditivo. 
A plasticidade neural, a capacidade do cérebro de se reorganizar e formar novas conexões, é intensa nesse 
período, tornando a criança uma verdadeira esponja para a linguagem.

Para o profissional, entender essa fase é crucial. Observar a quantidade e a qualidade das palavras produzidas, a 
clareza da fala e a capacidade da criança de nomear objetos e ações são indicadores importantes. Um vocabulário 
restrito ou uma fala muito ininteligível para a idade podem ser sinais que merecem atenção, indicando a 
necessidade de uma avaliação mais aprofundada.



Construindo Frases e Significados: 
Desenvolvimento Sintático e Pragmático (2-
3 Anos)
Com as notas e os acordes (sons e palavras) já dominados, a criança agora começa a compor suas próprias 
músicas. Por volta dos 2 anos, a linguagem deixa de ser apenas sobre palavras isoladas e passa a ser sobre a 
combinação delas para formar frases. Entramos na fase do desenvolvimento sintático e pragmático, onde a 
criança aprende as regras da gramática e, mais importante, como usar a linguagem de forma eficaz em diferentes 
situações sociais.

1

Desenvolvimento 
Sintático
A arte de organizar as palavras 
em frases com sentido. 
Inicialmente, a criança usa frases 
de duas palavras, como "mamãe 
bola" (querendo dizer "mamãe, 
pegue a bola" ou "a bola é da 
mamãe"). É o que chamamos de 
fala telegráfica.

2

Evolução Gramatical
Gradualmente, essas frases se 
tornam mais longas e complexas, 
incorporando artigos, 
preposições, verbos conjugados 
e plurais. A criança não está 
apenas imitando, ela está 
inferindo as regras gramaticais da 
sua língua, mesmo que de forma 
inconsciente.

3

Desenvolvimento 
Pragmático
A capacidade de usar a 
linguagem de forma apropriada 
em diferentes contextos sociais. 
Uma criança com boa pragmática 
saberá ajustar seu pedido 
dependendo de quem está 
falando, do ambiente e da 
situação.

Mas a linguagem não é apenas sobre gramática; é também sobre como a usamos para interagir com o 
mundo.

Isso inclui aprender a iniciar e manter uma conversa, a revezar-se na fala, a entender e usar a linguagem não literal 
(como o sarcasmo, que vem bem mais tarde), e a ajustar o tom de voz e a escolha das palavras. É a dimensão 
social da linguagem, que permite à criança não apenas expressar seus pensamentos, mas também construir 
relacionamentos e navegar no mundo social. A interação com pares e adultos é crucial aqui, pois oferece inúmeras 
oportunidades para praticar essas habilidades.

Para o profissional, observar a capacidade da criança de formar frases, a complexidade de sua estrutura e, 
principalmente, como ela usa a linguagem para se comunicar e interagir, é fundamental. Dificuldades em iniciar 
conversas, em manter o tópico ou em entender as regras sociais da comunicação podem ser indicativos de 
desafios no desenvolvimento pragmático, que impactam diretamente a socialização e o aprendizado.



A Linguagem se Sofistica: Continuidade do 
Desenvolvimento (3-5 Anos)
À medida que a criança se aproxima da idade escolar, a orquestra da linguagem atinge sua plenitude, com arranjos 
mais complexos e solos virtuosos. Entre os 3 e 5 anos, o desenvolvimento da linguagem continua a se aprofundar 
em todas as suas dimensões: fonológica, lexical, sintática e pragmática. É um período de refinamento e expansão, 
onde a criança se torna um comunicador cada vez mais competente e articulado.

01

Desenvolvimento Fonológico
A maioria dos sons da língua já está sendo produzida 
corretamente, embora alguns sons mais complexos 
(como o "r" vibrante ou o "lh") possam ainda estar em 
processo de aquisição. A fala da criança se torna mais 
inteligível para estranhos, e ela consegue narrar eventos 
e contar histórias com mais clareza.

02

Expansão do Vocabulário
O vocabulário continua a crescer exponencialmente, 
incorporando não apenas substantivos, mas também 
verbos, adjetivos, advérbios e conceitos abstratos. A 
criança começa a entender e usar palavras que 
descrevem sentimentos, tempo e espaço.

03

Complexidade Sintática
As frases se tornam mais longas e gramaticalmente 
corretas, com o uso de conjunções ("e", "mas", 
"porque"), pronomes complexos e estruturas de frases 
mais elaboradas (como orações subordinadas). A 
criança consegue formular perguntas complexas e 
expressar ideias mais abstratas.

04

Refinamento Pragmático
A criança aprimora suas habilidades de conversação, 
aprendendo a manter um tópico, a fazer perguntas 
relevantes, a responder de forma apropriada e a adaptar 
sua fala ao ouvinte. Ela começa a entender piadas 
simples, metáforas e a usar a linguagem de forma mais 
criativa.

Essa fase é crucial para a preparação para a alfabetização e o sucesso escolar. Uma linguagem bem 
desenvolvida aos 5 anos é um forte preditor de bom desempenho na leitura e escrita. Profissionais devem 
observar a fluidez, a complexidade e a adequação da linguagem da criança, pois qualquer dificuldade 
persistente pode impactar seu desenvolvimento acadêmico e social.



Neurociência da Linguagem: O Cérebro Por 
Trás das Palavras
Por trás de cada som, palavra e frase que uma criança produz, há uma orquestra complexa em ação: o cérebro 
humano. A neurociência da linguagem nos oferece uma janela fascinante para entender como essa máquina 
biológica processa, armazena e desenvolve a capacidade de se comunicar. Não é apenas sobre aprender a falar, 
mas sobre como o cérebro se molda e se adapta para essa função essencial.

Imagine o cérebro como um jardim em constante crescimento. No 
nascimento, ele já possui as sementes para a linguagem, mas são 
as experiências e interações que regam e nutrem essas sementes, 
permitindo que elas floresçam. A plasticidade neural é a 
capacidade desse jardim de se reorganizar, de criar novas trilhas e 
caminhos (conexões sinápticas) em resposta aos estímulos. 
Durante a infância, essa plasticidade é altíssima, o que explica a 
incrível facilidade das crianças em adquirir a linguagem.

Existem também os chamados períodos sensíveis para a 
aquisição da linguagem. Não são janelas que se fecham 
completamente, mas sim momentos em que o cérebro está 
otimizado para aprender certas habilidades linguísticas. Por 
exemplo, a aquisição da fonologia (os sons da fala) e da sintaxe (a 
gramática) parece ser mais eficiente nos primeiros anos de vida.

Área de Broca

Associada à produção da fala

Área de Wernicke

Associada à compreensão da fala

Estudos de neuroimagem mostram que áreas específicas do cérebro, como a Área de Broca (associada à 
produção da fala) e a Área de Wernicke (associada à compreensão da fala), são ativadas durante o 
processamento da linguagem. No entanto, a compreensão moderna da neurociência da linguagem vai além dessas 
áreas clássicas, reconhecendo que a linguagem é uma função distribuída, envolvendo múltiplas redes neurais que 
se comunicam de forma dinâmica.

A abordagem baseada em evidências na fonoaudiologia e na educação se apoia nesses conhecimentos 
neurocientíficos. Compreender como o cérebro aprende e se desenvolve nos permite criar estratégias de 
intervenção mais eficazes, aproveitando a plasticidade cerebral e os períodos sensíveis para otimizar o 
desenvolvimento da linguagem em crianças com dificuldades.



Sinais de Alerta: Quando se Preocupar com 
o Desenvolvimento da Linguagem
A jornada do desenvolvimento da linguagem, embora fascinante, nem sempre segue um roteiro linear para todas 
as crianças. Assim como em uma estrada, podem surgir desvios ou obstáculos que indicam a necessidade de uma 
atenção especial. Identificar os sinais de alerta para atrasos no desenvolvimento da linguagem é uma habilidade 
crucial para pais, educadores e profissionais da saúde, pois a intervenção precoce pode fazer toda a diferença no 
prognóstico da criança.

É natural que cada criança tenha seu próprio ritmo, mas existem marcos esperados para cada faixa etária. Quando 
uma criança não atinge esses marcos dentro de um período razoável, ou quando há uma regressão nas habilidades 
já adquiridas, é hora de acender a luz amarela. Não se trata de alarmismo, mas de uma observação atenta e 
informada.

1Aos 12 meses
Não responde ao próprio nome

Não balbucia ou não tenta imitar sons

2 Aos 18 meses
Não usa gestos (como apontar ou acenar)

Não compreende instruções simples

Não produz pelo menos 6-10 palavras 
significativas

3Aos 24 meses
Não forma frases de duas palavras (ex: 
"mais água")

Não imita palavras ou ações

Não consegue seguir instruções de duas 
etapas

Sua fala é ininteligível para a família

4 Aos 36 meses (3 anos)
Não usa frases de três ou mais palavras

Tem dificuldade em entender o que os 
outros dizem

Sua fala é ininteligível para estranhos

Não faz perguntas

5Qualquer idade
Perda de habilidades de fala ou comunicação 

que já havia adquirido

É importante lembrar que esses são guias, e não regras rígidas. No entanto, a presença de vários desses sinais 
ou a persistência de um deles por um período prolongado justifica uma avaliação profissional. A intervenção 
precoce, seja com fonoaudiólogos, terapeutas ocupacionais ou outros especialistas, pode minimizar o impacto 
de um atraso e otimizar o potencial de desenvolvimento da criança. A detecção precoce é a chave para abrir 
portas para o suporte necessário.



Avaliação e Intervenção: Abordagens 
Modernas e a CIF
Quando os sinais de alerta surgem, a próxima etapa é a avaliação e, se necessário, a intervenção. No campo da 
fonoaudiologia, as abordagens modernas vão muito além de simplesmente testar o que a criança "não sabe" fazer. 
Elas se concentram em uma compreensão holística do indivíduo, considerando não apenas a dificuldade, mas 
também suas forças, seu ambiente e sua participação nas atividades diárias.

Avaliação Dinâmica
Em vez de apenas aplicar testes 
padronizados que medem o 
conhecimento estático, a 
avaliação dinâmica busca 
entender o potencial de 
aprendizagem da criança. É 
como observar um aluno não 
apenas no que ele erra em uma 
prova, mas como ele aprende e 
se beneficia de dicas e 
mediação durante a prova.

Modelos Ecológicos
Um modelo ecológico 
reconhece que a criança não 
existe em um vácuo; ela está 
inserida em uma família, uma 
escola, uma comunidade. A 
intervenção, portanto, não se 
foca apenas na criança, mas 
também em adaptar o ambiente 
e capacitar os cuidadores.

Modelos Funcionais
Um modelo funcional prioriza 
habilidades que são relevantes e 
significativas para a vida real da 
criança, visando melhorar sua 
participação em atividades 
cotidianas.

A Classificação Internacional de Funcionalidade (CIF)

Um pilar fundamental para essas abordagens é a Classificação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e 
Saúde (CIF), da Organização Mundial da Saúde (OMS). A CIF oferece uma linguagem padronizada para descrever 
a saúde e os estados relacionados à saúde. Ela vai além do diagnóstico da doença, focando na funcionalidade da 
pessoa.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo Prático

Funções e Estruturas do 
Corpo

Capacidades 
fisiológicas

Aspectos biológicos Audição, articulação de 
sons

Atividades O que a criança 
consegue fazer

Habilidades individuais Conversar, ler, escrever

Participação Envolvimento em 
situações de vida

Contexto social Brincar com amigos, 
participar da aula

Fatores Ambientais e 
Pessoais

Influências externas e 
internas

Contexto completo Suporte familiar, 
acessibilidade na escola



Aula 4 3 Marcos do Desenvolvimento da 
Linguagem Infantil
Desvendando os Primeiros Sons: A Jornada da 
Linguagem Infantil
Você já parou para pensar na complexidade que é aprender a falar? Desde o primeiro choro até a formação de 
frases elaboradas, a linguagem é uma das maiores conquistas humanas, e sua aquisição na infância é um 
verdadeiro espetáculo. Para quem busca aprimorar seus conhecimentos em áreas como a fonoaudiologia, 
pedagogia ou psicologia, ou mesmo para quem se prepara para desafios profissionais, compreender os marcos do 
desenvolvimento da linguagem não é apenas um diferencial, é uma base essencial.

Imagine-se diante de uma criança pequena. Como você saberia se o desenvolvimento da fala dela está no caminho 
certo? Ou, mais ainda, como identificar os sinais que indicam a necessidade de uma atenção especializada? Esta 
aula foi cuidadosamente desenhada para equipá-lo com o conhecimento necessário para responder a essas 
perguntas, transformando a teoria em uma ferramenta prática para sua vida acadêmica e profissional.

Nosso objetivo principal nesta jornada é que, ao final desta aula, você seja capaz de identificar e descrever os 
principais marcos do desenvolvimento da linguagem infantil, desde os sons mais primitivos até a formação de 
sentenças complexas. Além disso, vamos explorar os sinais de alerta que indicam possíveis atrasos e entender 
como a neurociência e a tecnologia estão revolucionando a forma como compreendemos e intervimos nesse 
processo. Prepare-se para uma imersão que conectará o conhecimento científico à realidade do dia a dia, 
capacitando-o a observar, compreender e atuar de forma mais consciente e eficaz.

Vamos trilhar um caminho que começa nos primeiros balbucios, passa pela explosão das primeiras palavras e pela 
construção das frases, até chegar à complexidade da comunicação social. Abordaremos o desenvolvimento pré-
linguístico, fonológico, lexical, sintático e pragmático, sempre com um olhar atento às tendências atuais e à 
aplicação prática.



Os Primeiros Acordes: O Desenvolvimento 
Pré-Linguístico
Antes mesmo de as primeiras palavras surgirem, o bebê já está se comunicando de maneiras surpreendentes. É 
como se a orquestra da linguagem começasse com uma seção de aquecimento, onde os instrumentos são 
afinados e os músicos se preparam para a grande melodia. Essa fase, conhecida como desenvolvimento pré-
linguístico, é fundamental e muitas vezes subestimada, mas é nela que se constroem as bases para toda a 
comunicação futura.

Pense em um recém-nascido. Qual é o primeiro som que ele emite? O choro. Mais do que um sinal de desconforto, 
o choro é a primeira forma de comunicação intencional do bebê, um pedido de ajuda, um sinal de fome ou sono. 
Com o tempo, esse choro se diferencia, e os pais começam a distinguir o choro de fome do choro de dor, por 
exemplo. É a primeira pista de que a comunicação não é apenas sobre o que se diz, mas sobre como se diz e o 
que se quer com isso.

Por volta dos 2 a 4 meses, o bebê começa a produzir sons mais suaves, os arrulhos, que evoluem para o balbucio. 
Inicialmente, são sons vocálicos ("oooo", "aaaa"), mas logo se transformam em sílabas repetidas ("mamama", 
"papapa", "bababa"). O balbucio é como o bebê praticando as sílabas que mais tarde formarão as palavras. É um 
ensaio vocal, onde ele experimenta os sons da sua língua materna, e a interação com os pais, que respondem a 
esses sons, reforça essa prática, criando um verdadeiro "diálogo" pré-verbal.

Além dos sons, os gestos desempenham um papel crucial. Apontar para um objeto desejado, acenar para dar 
tchau, ou esticar os braços para ser pego são formas de comunicação não verbal que surgem antes das palavras e 
coexistem com elas. Esses gestos são pontes importantes entre o desejo da criança e a compreensão do adulto, e 
servem como um trampolim para a linguagem verbal, ajudando a criança a associar significados a intenções 
comunicativas.

A compreensão desses marcos pré-linguísticos é vital para qualquer profissional que trabalhe com crianças. Eles 
não são meros "barulhos" ou "movimentos", mas sim os primeiros tijolos na construção da complexa casa da 
linguagem. Observar a qualidade e a frequência desses comportamentos pode nos dar pistas valiosas sobre o 
desenvolvimento típico e atípico, preparando o terreno para intervenções precoces, se necessário.



A Explosão das Palavras: Desenvolvimento 
Fonológico e Lexical (0-2 Anos)
Depois da fase de aquecimento com os sons e gestos, a orquestra da linguagem começa a tocar sua melodia 
principal. Entre os 6 e 12 meses, o balbucio se torna mais complexo, incorporando sons consonantais e vocálicos 
variados, e por volta do primeiro ano de vida, a mágica acontece: surgem as primeiras palavras. Essa é a fase da 
explosão do desenvolvimento fonológico e lexical, onde o bebê começa a dominar os sons da sua língua e a 
construir seu vocabulário.

O desenvolvimento fonológico é como aprender as notas musicais e como combiná-las para formar acordes. A 
criança precisa aprender a produzir os sons específicos da sua língua (fonemas) e a combiná-los corretamente 
para formar palavras. Inicialmente, ela pode simplificar as palavras, dizendo "tatá" para "água" ou "bola" para 
"bola", mas com o tempo, a articulação se refina. É um processo gradual, influenciado pela exposição à fala dos 
adultos e pela maturação dos órgãos fonoarticulatórios.

Paralelamente, ocorre o desenvolvimento lexical, que é a construção do vocabulário. Pense nisso como a criança 
montando seu próprio dicionário pessoal. As primeiras palavras são geralmente substantivos que representam 
objetos e pessoas do seu cotidiano ("mamãe", "papai", "bola", "au-au"). Por volta dos 18 meses, muitas crianças 
experimentam um "salto de vocabulário", onde a aquisição de novas palavras acelera drasticamente. É como se 
uma torneira se abrisse, e de repente, dezenas de novas palavras jorrassem a cada semana.

A neurociência nos mostra que essa explosão lexical está intimamente ligada ao amadurecimento de redes neurais 
específicas no cérebro, especialmente nas áreas relacionadas à memória e ao processamento auditivo. A 
plasticidade neural, a capacidade do cérebro de se reorganizar e formar novas conexões, é intensa nesse período, 
tornando a criança uma verdadeira esponja para a linguagem. A exposição a um ambiente rico em estímulos 
verbais é crucial, pois cada nova palavra ouvida e associada a um significado fortalece essas conexões.

Para o profissional, entender essa fase é crucial. Observar a quantidade e a qualidade das palavras produzidas, a 
clareza da fala e a capacidade da criança de nomear objetos e ações são indicadores importantes. Um vocabulário 
restrito ou uma fala muito ininteligível para a idade podem ser sinais que merecem atenção, indicando a 
necessidade de uma avaliação mais aprofundada.



Construindo Frases e Significados: 
Desenvolvimento Sintático e Pragmático (2-
3 Anos)
Com as notas e os acordes (sons e palavras) já dominados, a criança agora começa a compor suas próprias 
músicas. Por volta dos 2 anos, a linguagem deixa de ser apenas sobre palavras isoladas e passa a ser sobre a 
combinação delas para formar frases. Entramos na fase do desenvolvimento sintático e pragmático, onde a 
criança aprende as regras da gramática e, mais importante, como usar a linguagem de forma eficaz em diferentes 
situações sociais.

O desenvolvimento sintático é a arte de organizar as palavras em frases com sentido. Inicialmente, a criança usa 
frases de duas palavras, como "mamãe bola" (querendo dizer "mamãe, pegue a bola" ou "a bola é da mamãe"). É 
o que chamamos de fala telegráfica, pois, assim como em um telegrama, apenas as palavras essenciais são 
usadas. Gradualmente, essas frases se tornam mais longas e complexas, incorporando artigos, preposições, 
verbos conjugados e plurais. A criança não está apenas imitando, ela está inferindo as regras gramaticais da sua 
língua, mesmo que de forma inconsciente. É um processo fascinante de descoberta e aplicação de padrões.

Mas a linguagem não é apenas sobre gramática; é também sobre como a usamos para interagir com o mundo. O 
desenvolvimento pragmático refere-se à capacidade de usar a linguagem de forma apropriada em diferentes 
contextos sociais. Imagine uma criança de 2 anos pedindo um biscoito. Ela pode apontar, dizer "biscoito" ou 
"quero biscoito". Uma criança com boa pragmática saberá ajustar seu pedido dependendo de quem está falando 
(um adulto, um irmão mais velho), do ambiente (em casa, na escola) e da situação (se o adulto está ocupado ou 
não).

Isso inclui aprender a iniciar e manter uma conversa, a revezar-se na fala, a entender e usar a linguagem não literal 
(como o sarcasmo, que vem bem mais tarde), e a ajustar o tom de voz e a escolha das palavras. É a dimensão 
social da linguagem, que permite à criança não apenas expressar seus pensamentos, mas também construir 
relacionamentos e navegar no mundo social. A interação com pares e adultos é crucial aqui, pois oferece inúmeras 
oportunidades para praticar essas habilidades.

Para o profissional, observar a capacidade da criança de formar frases, a complexidade de sua estrutura e, 
principalmente, como ela usa a linguagem para se comunicar e interagir, é fundamental. Dificuldades em iniciar 
conversas, em manter o tópico ou em entender as regras sociais da comunicação podem ser indicativos de 
desafios no desenvolvimento pragmático, que impactam diretamente a socialização e o aprendizado.



A Linguagem se Sofistica: Continuidade do 
Desenvolvimento (3-5 Anos)
À medida que a criança se aproxima da idade escolar, a orquestra da linguagem atinge sua plenitude, com arranjos 
mais complexos e solos virtuosos. Entre os 3 e 5 anos, o desenvolvimento da linguagem continua a se aprofundar 
em todas as suas dimensões: fonológica, lexical, sintática e pragmática. É um período de refinamento e expansão, 
onde a criança se torna um comunicador cada vez mais competente e articulado.

No desenvolvimento fonológico, a maioria dos sons da língua já está sendo produzida corretamente, embora 
alguns sons mais complexos (como o "r" vibrante ou o "lh") possam ainda estar em processo de aquisição. A fala 
da criança se torna mais inteligível para estranhos, e ela consegue narrar eventos e contar histórias com mais 
clareza. É como se a afinação dos instrumentos estivesse quase perfeita, permitindo que a melodia seja ouvida 
sem distorções.

O vocabulário continua a crescer exponencialmente, incorporando não apenas substantivos, mas também verbos, 
adjetivos, advérbios e conceitos abstratos. A criança começa a entender e usar palavras que descrevem 
sentimentos, tempo e espaço. Ela também desenvolve a capacidade de categorizar objetos e de entender relações 
de causa e efeito. É como se o dicionário pessoal estivesse se expandindo rapidamente, com novas entradas e 
definições mais ricas.

A nível sintático, as frases se tornam mais longas e gramaticalmente corretas, com o uso de conjunções ("e", 
"mas", "porque"), pronomes complexos e estruturas de frases mais elaboradas (como orações subordinadas). A 
criança consegue formular perguntas complexas e expressar ideias mais abstratas. Ela já domina a estrutura 
básica da língua, permitindo-lhe expressar uma gama muito maior de pensamentos e intenções.

No aspecto pragmático, a criança aprimora suas habilidades de conversação, aprendendo a manter um tópico, a 
fazer perguntas relevantes, a responder de forma apropriada e a adaptar sua fala ao ouvinte. Ela começa a 
entender piadas simples, metáforas e a usar a linguagem de forma mais criativa, como em jogos de faz de conta. A 
linguagem se torna uma ferramenta poderosa para a interação social, a aprendizagem e a expressão da 
individualidade.

Essa fase é crucial para a preparação para a alfabetização e o sucesso escolar. Uma linguagem bem desenvolvida 
aos 5 anos é um forte preditor de bom desempenho na leitura e escrita. Profissionais devem observar a fluidez, a 
complexidade e a adequação da linguagem da criança, pois qualquer dificuldade persistente pode impactar seu 
desenvolvimento acadêmico e social.



Neurociência da Linguagem: O Cérebro Por 
Trás das Palavras
Por trás de cada som, palavra e frase que uma criança produz, há uma orquestra complexa em ação: o cérebro 
humano. A neurociência da linguagem nos oferece uma janela fascinante para entender como essa máquina 
biológica processa, armazena e desenvolve a capacidade de se comunicar. Não é apenas sobre aprender a falar, 
mas sobre como o cérebro se molda e se adapta para essa função essencial.

Imagine o cérebro como um jardim em constante crescimento. No nascimento, ele já possui as sementes para a 
linguagem, mas são as experiências e interações que regam e nutrem essas sementes, permitindo que elas 
floresçam. A plasticidade neural é a capacidade desse jardim de se reorganizar, de criar novas trilhas e caminhos 
(conexões sinápticas) em resposta aos estímulos. Durante a infância, essa plasticidade é altíssima, o que explica a 
incrível facilidade das crianças em adquirir a linguagem. Cada palavra ouvida, cada tentativa de comunicação, 
fortalece as redes neurais envolvidas no processo.

Existem também os chamados períodos sensíveis para a aquisição da linguagem. Não são janelas que se fecham 
completamente, mas sim momentos em que o cérebro está otimizado para aprender certas habilidades linguísticas. 
Por exemplo, a aquisição da fonologia (os sons da fala) e da sintaxe (a gramática) parece ser mais eficiente nos 
primeiros anos de vida. É por isso que aprender uma segunda língua na infância geralmente resulta em uma 
pronúncia mais nativa do que aprender na idade adulta. O cérebro está mais "sintonizado" para absorver essas 
nuances.

Estudos de neuroimagem mostram que áreas específicas do cérebro, como a Área de Broca (associada à 
produção da fala) e a Área de Wernicke (associada à compreensão da fala), são ativadas durante o 
processamento da linguagem. No entanto, a compreensão moderna da neurociência da linguagem vai além dessas 
áreas clássicas, reconhecendo que a linguagem é uma função distribuída, envolvendo múltiplas redes neurais que 
se comunicam de forma dinâmica.

A abordagem baseada em evidências na fonoaudiologia e na educação se apoia nesses conhecimentos 
neurocientíficos. Compreender como o cérebro aprende e se desenvolve nos permite criar estratégias de 
intervenção mais eficazes, aproveitando a plasticidade cerebral e os períodos sensíveis para otimizar o 
desenvolvimento da linguagem em crianças com dificuldades. É a ciência nos mostrando o caminho para um 
ensino e uma terapia mais assertivos.



Sinais de Alerta: Quando se Preocupar com 
o Desenvolvimento da Linguagem
A jornada do desenvolvimento da linguagem, embora fascinante, nem sempre segue um roteiro linear para todas 
as crianças. Assim como em uma estrada, podem surgir desvios ou obstáculos que indicam a necessidade de uma 
atenção especial. Identificar os sinais de alerta para atrasos no desenvolvimento da linguagem é uma habilidade 
crucial para pais, educadores e profissionais da saúde, pois a intervenção precoce pode fazer toda a diferença no 
prognóstico da criança.

É natural que cada criança tenha seu próprio ritmo, mas existem marcos esperados para cada faixa etária. Quando 
uma criança não atinge esses marcos dentro de um período razoável, ou quando há uma regressão nas habilidades 
já adquiridas, é hora de acender a luz amarela. Não se trata de alarmismo, mas de uma observação atenta e 
informada. Por exemplo, um bebê que não balbucia aos 9 meses ou que não aponta para o que quer aos 12 meses 
pode ser um sinal a ser investigado.

Alguns dos sinais de alerta mais comuns incluem:

Aos 12 meses: Não responde ao próprio nome, não balbucia ou não tenta imitar sons.

Aos 18 meses: Não usa gestos (como apontar ou acenar), não compreende instruções simples, não produz 
pelo menos 6-10 palavras significativas.

Aos 24 meses: Não forma frases de duas palavras (ex: "mais água"), não imita palavras ou ações, não 
consegue seguir instruções de duas etapas, sua fala é ininteligível para a família.

Aos 36 meses (3 anos): Não usa frases de três ou mais palavras, tem dificuldade em entender o que os outros 
dizem, sua fala é ininteligível para estranhos, não faz perguntas.

Qualquer idade: Perda de habilidades de fala ou comunicação que já havia adquirido.

É importante lembrar que esses são guias, e não regras rígidas. No entanto, a presença de vários desses sinais ou 
a persistência de um deles por um período prolongado justifica uma avaliação profissional. A intervenção precoce, 
seja com fonoaudiólogos, terapeutas ocupacionais ou outros especialistas, pode minimizar o impacto de um atraso 
e otimizar o potencial de desenvolvimento da criança. A detecção precoce é a chave para abrir portas para o 
suporte necessário.



Avaliação e Intervenção: Abordagens 
Modernas e a CIF
Quando os sinais de alerta surgem, a próxima etapa é a avaliação e, se necessário, a intervenção. No campo da 
fonoaudiologia, as abordagens modernas vão muito além de simplesmente testar o que a criança "não sabe" fazer. 
Elas se concentram em uma compreensão holística do indivíduo, considerando não apenas a dificuldade, mas 
também suas forças, seu ambiente e sua participação nas atividades diárias.

A avaliação dinâmica é um exemplo dessa mudança de paradigma. Em vez de apenas aplicar testes padronizados 
que medem o conhecimento estático, a avaliação dinâmica busca entender o potencial de aprendizagem da 
criança. É como observar um aluno não apenas no que ele erra em uma prova, mas como ele aprende e se 
beneficia de dicas e mediação durante a prova. O profissional interage com a criança, oferecendo pistas e suporte 
para ver o quanto ela consegue avançar, revelando não só o que ela sabe, mas o que ela é capaz de aprender.

Essa perspectiva se alinha perfeitamente com os modelos ecológicos e funcionais de intervenção. Um modelo 
ecológico reconhece que a criança não existe em um vácuo; ela está inserida em uma família, uma escola, uma 
comunidade. A intervenção, portanto, não se foca apenas na criança, mas também em adaptar o ambiente e 
capacitar os cuidadores para apoiar o desenvolvimento da linguagem no dia a dia. Um modelo funcional, por sua 
vez, prioriza habilidades que são relevantes e significativas para a vida real da criança, visando melhorar sua 
participação em atividades cotidianas.

Um pilar fundamental para essas abordagens é a Classificação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e 
Saúde (CIF), da Organização Mundial da Saúde (OMS). A CIF oferece uma linguagem padronizada para descrever 
a saúde e os estados relacionados à saúde. Ela vai além do diagnóstico da doença, focando na funcionalidade da 
pessoa. No contexto da linguagem, a CIF nos ajuda a descrever:

Funções e Estruturas do Corpo: Como a audição ou a capacidade de articular sons.

Atividades: O que a criança consegue fazer, como conversar, ler ou escrever.

Participação: O envolvimento da criança em situações de vida, como brincar com amigos ou participar da aula.

Fatores Ambientais e Pessoais: O suporte familiar, a acessibilidade na escola, a motivação da criança.



Tecnologia a Serviço da Comunicação: 
Inovações na Fonoaudiologia
A linguagem, em sua essência, é sobre conexão. E, assim como a tecnologia transformou a forma como nos 
conectamos uns com os outros, ela também está revolucionando o campo da fonoaudiologia, oferecendo novas 
ferramentas e possibilidades para apoiar o desenvolvimento da linguagem. Longe de substituir a interação 
humana, a tecnologia atua como uma aliada poderosa, ampliando o alcance e a eficácia das intervenções.

Comunicação 
Aumentativa e 
Alternativa (CAA)
Pense em uma criança que, 
por alguma condição 
neurológica ou física, não 
consegue usar a fala para 
se comunicar. A CAA entra 
como uma ponte, 
oferecendo métodos e 
ferramentas que 
complementam ou 
substituem a fala. Isso pode 
incluir desde gestos e 
expressões faciais, até o 
uso de pranchas de 
comunicação com símbolos 
e figuras, ou softwares 
complexos em tablets e 
computadores que "falam" 
as frases que a criança 
digita ou seleciona.

Softwares e 
Aplicativos
Existem aplicativos que 
auxiliam no treino da 
articulação, com jogos 
interativos que ensinam a 
criança a produzir sons 
específicos. Outros 
softwares permitem a 
gravação e análise da fala, 
ajudando profissionais a 
monitorar o progresso e a 
identificar padrões. Há 
também plataformas de 
teleatendimento que 
possibilitam a terapia 
fonoaudiológica à distância.

Inteligência Artificial 
e Realidade Virtual
A inteligência artificial (IA) 
também começa a 
despontar nesse cenário, 
com sistemas capazes de 
analisar grandes volumes de 
dados de fala para 
identificar padrões de 
desenvolvimento ou atrasos 
de forma mais precisa. 
Ferramentas de realidade 
virtual (RV) e realidade 
aumentada (RA) estão 
sendo exploradas para criar 
ambientes de aprendizagem 
imersivos e motivadores.

A CAA não impede o desenvolvimento da fala; pelo contrário, ao reduzir a frustração e permitir a 
comunicação, ela pode até estimular a linguagem oral.

A integração da tecnologia na fonoaudiologia reflete uma visão moderna e adaptativa da prática clínica. Ela não 
apenas otimiza o trabalho do profissional, mas, mais importante, oferece novas esperanças e oportunidades para 
crianças e suas famílias, garantindo que a barreira da comunicação seja superada e que todos tenham a chance de 
expressar suas vozes.



Conectando os Pontos: A Essência do 
Desenvolvimento da Linguagem
Chegamos ao final de nossa jornada pelos marcos do desenvolvimento da linguagem infantil, um processo tão 
natural quanto complexo. Vimos que a linguagem não surge do nada, mas é construída tijolo por tijolo, desde o 
choro e o balbucio, passando pela explosão das primeiras palavras, a formação de frases e a sofisticação da 
comunicação social. Entendemos que o cérebro é um jardim plástico, moldado pelas experiências, e que a 
identificação precoce de sinais de alerta é crucial para uma intervenção eficaz, pautada em modelos ecológicos e 
funcionais, e guiada pela CIF. Por fim, exploramos como a tecnologia, com a CAA e softwares inovadores, está 
ampliando as possibilidades de apoio e intervenção.

Observe os primeiros sons e gestos
Eles são a base da comunicação

Fique atento à "explosão" de palavras
E à formação das primeiras frases

Conheça os sinais de alerta
Para buscar ajuda profissional rapidamente

Lembre-se que o ambiente e a interação
São cruciais para o desenvolvimento

A tecnologia é uma aliada poderosa
Na avaliação e intervenção

Autoavaliação
Qual dos seguintes marcos é considerado parte do desenvolvimento pré-linguístico? a) Formação de frases de 
duas palavras. b) Uso de conjunções como "e" ou "mas". c) Balbucio repetitivo de sílabas. d) Compreensão de 
metáforas simples.

1.

A capacidade do cérebro de se reorganizar e formar novas conexões em resposta a estímulos é conhecida 
como: a) Período sensível. b) Área de Broca. c) Plasticidade neural. d) Desenvolvimento lexical.

2.

Uma criança de 20 meses que ainda não produz nenhuma palavra significativa e não aponta para o que deseja 
pode apresentar um sinal de alerta para atraso no desenvolvimento, especialmente em qual área? a) 
Desenvolvimento sintático. b) Desenvolvimento pragmático. c) Desenvolvimento lexical e gestual. d) 
Desenvolvimento fonológico avançado.

3.

A Classificação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde (CIF) é relevante na fonoaudiologia 
porque: a) Foca exclusivamente no diagnóstico de doenças da linguagem. b) Oferece uma linguagem 
padronizada para descrever a funcionalidade e a participação do indivíduo. c) Determina a única forma de 
intervenção para atrasos de linguagem. d) Substitui a necessidade de avaliação dinâmica.

4.

Explique a importância da intervenção precoce em casos de atraso no desenvolvimento da linguagem, 
considerando o conceito de períodos sensíveis e plasticidade neural. (Esperado: 3-5 linhas)

5.



Gabarito e Respostas
Questão 1
Resposta: c)

Questão 2
Resposta: c)

Questão 3
Resposta: c)

Questão 4
Resposta: b)

Questão 5 - Resposta Esperada:

A intervenção precoce é crucial porque os primeiros anos de vida correspondem a períodos sensíveis para a 
aquisição da linguagem, quando o cérebro está otimizado para aprender e formar conexões neurais. Aproveitar 
a alta plasticidade neural da infância permite que o cérebro se reorganize e desenvolva novas habilidades de 
forma mais eficiente, minimizando o impacto de atrasos e otimizando o potencial comunicativo da criança a 
longo prazo.



Conexões e Recursos Adicionais
Conexão com a Próxima Aula: Na Aula 5 3 O Processo de Avaliação Fonoaudiológica, aprofundaremos 
as ferramentas e metodologias utilizadas pelos fonoaudiólogos para realizar uma avaliação completa da 
linguagem, desde a anamnese até a interpretação dos resultados, preparando você para entender como 
os sinais de alerta se traduzem em um plano de ação.

Recursos Adicionais

Livro
"Aquisição da Linguagem: Uma 
Perspectiva Psicolinguística" 3 
Para aprofundar nos modelos 
teóricos.

Artigo Científico
Pesquise por "Neuroplasticidade e 
Aquisição da Linguagem Infantil" 
em bases de dados acadêmicas 3 
Para estudos mais recentes.

Vídeo
Documentários sobre 
desenvolvimento infantil e 
comunicação alternativa 3 Para 
exemplos visuais e práticos.



Nota Importante
NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.

Público-Alvo: Estudantes universitários que precisam cumprir horas complementares e, como secundário, 
candidatos a concursos públicos que necessitam de certificados para avaliação de títulos ou critérios de 
capacitação.

Objetivo da Aula: Desenvolver os tópicos sobre Marcos do Desenvolvimento da Linguagem Infantil.

Esta aula faz parte de um sistema de produção de material didático premium, desenvolvido para oferecer 
conhecimento de qualidade e aplicação prática para profissionais e estudantes da área da saúde e educação.


